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Introdução: A Segurança alimentar e nutricional (SAN) consiste no direito de todos os indivíduos em caráter permanente ao acesso à alimentação adequada e saudável para o desenvolvimento e saúde, sem o comprometimento de outras necessidades essenciais e que sejam socioculturalmente sustentáveis. Em oposição a esse conceito, a insegurança alimentar (IA), caracterizada pela falta desse acesso, compromete primordialmente grupos mais vulneráveis como os que constituem a primeiríssima infância (período desde a gravidez até os primeiros três anos). A amamentação exclusiva (AME) e a alimentação complementar saudável (ACS) representam a garantia de SAN nesse período. No Brasil, há um conjunto de políticas que favorecem o alcance das recomendações internacionais para o AME de até os seis meses de vida e da introdução da ACS, adequada e segura, mantendo a amamentação até os dois anos de idade. Neste cenário o grupo Mulheres apoiando mulheres na Amamentação (MAMA) vem contribuindo na promoção da SAN, através da orientação e apoio à AM e à ACS, acolhendo as dúvidas e anseios de gestantes e puérperas.
Objetivo: O presente relato de experiência visa apresentar as contribuições do Grupo MAMA para a formação quanto à segurança alimentar e nutricional na primeiríssima infância.
Contexto: A SAN deve ser garantida desde a gestação até a finitude e ser assegurada pelo Estado através de políticas públicas, principalmente nas fases iniciais da vida. A IA, em contrapartida, pode comprometer o AME e a ACS. As prevalências dos indicadores de aleitamento materno (AM) vêm apresentando tendência de aumento, refletindo, a preocupação com o enfrentamento da mortalidade infantil provocada por doenças agudas. Também é foco da promoção de AM, a proteção contra doenças crônicas não transmissíveis, como a obesidade. Na contramão desses avanços, acompanhamos, na última década, o aumento da IA, como reflexo da manutenção e ampliação de desigualdades na garantia do direito humano à alimentação adequada e saudável (DHAA), segundo raça/cor, classe social e regiões do país. Dados da última PNAD contínua revelaram que 3,2 milhões de domicílios, estavam vivendo com o nível mais grave de insegurança alimentar, quando se passa por privação quantitativa de alimentos. Essa violação atinge de maneira especial os lares com crianças e adolescentes, impactando a garantia de outros direitos.
Ressalta-se que a amamentação é uma prática multidimensional que está sob influência de diferentes ordens. As escolhas maternas decorrem do contexto biopsicossocial e econômico, estando estas também sujeitas às pressões do marketing agressivo das indústrias de alimentos que competem com a amamentação (Rollins et al., 2023).  Assim, as nutrizes necessitam de uma rede viva de apoio à amamentação em várias frentes. 
Dessa forma, o investimento na formação dos profissionais de saúde, desde os cursos de graduação, por meio de atividades curriculares e extracurriculares, se faz premente. Há necessidade de que estes apreendam a complexidade envolvida nesta prática de promoção da saúde, a partir do desenvolvimento de competências quanto aos aspectos biológicos, socioculturais, de proteção legal, de manejo clínico, relativos às políticas de aleitamento materno e de alimentação complementar saudável abrangidos na complexidade do cuidado às mães lactantes e seus filhos. O MAMA tem se consolidado como um importante espaço de formação de estudantes, bem como de educação permanente em serviço na rede de atenção do SUS.
Descrição: O MAMA foi criado no início da pandemia da COVID-19, como uma resposta à situação de gestantes e mães com dúvidas e/ou dificuldades na amamentação e na alimentação complementar saudável de acessarem os serviços de saúde. Este trabalho voluntário e sem conflito de interesses passou a se constituir em um programa de extensão interinstitucional vinculado à Faculdade de Nutrição da Universidade Federal Fluminense (UFF), ao Instituto de Nutrição à Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e à Escola de Enfermagem Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Conta com a parceria da Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável e tem o apoio do Grupo Técnico Interinstitucional de Aleitamento Materno, da Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro.
O MAMA é constituído por mais de 50 voluntárias, denominadas consultoras em amamentação e apoiadoras tecnológicas. As consultoras são profissionais de saúde com experiência na atenção à amamentação (nutricionistas, enfermeiras, fonoaudiólogas e pediatra), que atuam na docência universitária ou nos serviços de saúde. As apoiadoras tecnológicas são nutricionistas, enfermeiras ou acadêmicas dessas áreas da Saúde, que auxiliam nos plantões online nas plataformas Instagram® e Facebook® e produzem os materiais autorais do grupo. Todas as ações desenvolvidas estão baseadas nas diretrizes da OMS e do Ministério da Saúde, em evidências científicas, nas habilidades de Aconselhamento e no Marco de Educação Alimentar e Nutricional.
Resultados: Considerando a importância da aprendizagem significativa, o MAMA estimula o processo participativo nas atividades interdisciplinares, investindo na formação das voluntárias para o aprimoramento das competências nos atendimentos às mães (mais de 1100 atendimentos) e na elaboração dos materiais autorais (mais de 500 publicações), desenvolvidos a partir das queixas relacionadas à AM e ACS.
Outras oportunidades de formação permanente acontecem nas discussões dos atendimentos, no planejamento do processo de trabalho e nas sessões científicas bimensais, da qual participam outros profissionais ligados à Rede de Promoção e Apoio à Amamentação da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP).
Vale ressaltar que, durante a pandemia, o MAMA foi campo de estágio obrigatório em cursos de graduação e residência médica profissional, atendendo a 18 alunos dos cursos de Nutrição da UFF e da UERJ e 1 residente. Segundo os registros dos atendimentos realizados pelo Instagram@ e as postagens das mães nas redes sociais, houve resultados animadores na eficiência da amamentação e na manutenção de uma alimentação saudável em sequência à amamentação, evitando o desmame e uso desnecessário de fórmulas lácteas.
Considerações finais: A experiência vivenciada pelo MAMA tem contribuído para a formação dos estudantes e de profissionais de saúde, que atuam em especial na atenção integral à saúde da mulher e da criança, com particular enfoque no desenvolvimento de ações de segurança alimentar e nutricional na primeiríssima infância.
